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Dostoiewiski e um falso Nietzsche, um
falso Heidegger e um falso Wittgenstein.
E tudo isso obra de autênticos profissio-
nais, grandes conhecedores de um ou
outro autor, como claramente o são os
dois estudiosos já publicados. Deve-se
admitir que a situação é curiosa, mas não
encoraja a fazer prognósticos do que po-
derá sair disso tudo.

Em compensação, agora podemos ver
alguns resultados. E vemos logo que aque-
la do professor Berti é uma idéia feliz: ele
tentou escrever um diálogo de Aristóte-
les partindo da constatação que estamos
longe de poder traçar um quadro da tro-
ca de idéias entre os personagens coloca-
dos em cena por Aristóteles, neste ou
naquele diálogo, porque sobre essas obras
dispomos de informações demasiadamen-
te pobres. Berti tentou assim inventar um
diálogo, ainda que com tênue apoio de
poucos e reticentes testemunhos, e ima-
ginou que, nos tempos do velho Platão,
se organizassem, de tanto em tanto, sim-
pósios de alto nível para os membros mais
respeitáveis da escola.

Lemos então que Aristóteles, na figu-
ra do personagem principal do diálogo,
começa dizendo: “Neste ano, caros ami-
gos, cabe a mim organizar e presidir o tra-
dicional simpósio da nossa escola. Não
sei se será tão interessante como aquele,
organizado há alguns anos pelo nosso
mestre, Platão, sobre sua doutrina das idéi-
as, nem igualmente interessante como
outros que lhe sucederam”. Segue uma
garbosa descrição dos lugares, dos perso-
nagens, da figura de Êubolos e do tema:
se os governantes são demasiadamente
ricos, se possuem, ou quae, o monopólio
dos espetáculos, se eles têm um poder
grande demais. Nasce daí uma conversa-

ção plausível, às vezes atenuada por belas
tiradas conversacionais que envolvem Pla-
tão, Aristóteles, Spêusipos, Xenocrates e
teofrasto.

É o suficiente para que tome forma
uma representação elegante e plausível da
escola de Platão e de seus expoentes em
torno do ano de 450 a. C., um momento
particularmente significativo da tradição
filosófica ocidental, da qual seria difícil
traçar um rápido e convincente perfil. O
resultado, no final das contas, é instruti-
vo. O leitor lê o livro com gosto, e este
merece não só ser lido por curiosidade,
mas também indicado, apresentado, ado-
tado e, talvez, recitado pelos jovens do
segundo grau, que assim certamente con-
siguirão memorizar os personagens, que
de outro modo correm o sério risco de se
tornarem excessivamente efêmeros. O
professor Berti surpreendeu-nos agrada-
velmente e deu-nos mais do que acreditá-
vamos poder esperar de um projeto edi-
torial tão bizarro.

Em relação ao professor Berti, o pro-
fessor Vegetti ousa ainda mais, porque
começa com um Sócrates que, tendo aca-
bado de contar a obra que conhecemos
como a República de Platão, continua di-
zendo: “Eu acreditava, à esta altura, deter
finalmente terminado a longa viagem no
diálogo que nos tinha levado daqui em-
baixo lá para cima, da noite do Pireu para
a luz da ‘bela cidade’ e para os prêmios
que esperam o homem justo neste e no
outro mundo. O primeiro claror da auro-
ra já tocava levemente os pórticos...”E eis
o imprevisto: na sala agita o jovem Trasí-
macos, um estrangeiro rude e barbado
com a voz potente, que quer falar e prin-
cipia assim: “Mas que fábulas contas, Só-
crates? Antes dizias que era necessário




